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Advogado

AVENIDA JOSÉ CORREIA MACHADO, S/N. IBlTURUNA. MONTES CLAROS!MG,
CEP: 39401-832.

AUTO DE INFRAÇÀOAMBIENTAL';'" 54703/2015.

SUPAA.M NORTE DE MI~S

Pro\ocolo n~~jfft{bOJ~/6
RecebidQ om Jg{b
~,"-Jw ,

ANGtLO ANTONIO MENEGHEm brasileiro, casado, portador da
Carteira de Identidade n. o 4,645.493-SSP-SP, inscrilo no CPFIMF sob /I. a363.060.968-
68, residente e domiciliado à rua Afonso Batista, n° 57, centro, São Jolio do pJ,aíso.
MG, CEP: 39540-000, por si e Representando a DESTIURIA MENEGHETTl-
LTDA, empresa jurídica de direi/v privado. inscrita 110 CNPJ sob o n"
03.753.73310001-95, com sede na Fazenda Lagoa da Veada slll, Zona Rural, KM
09,Eslrada São João do Paraíso li Ninheira, do municipio de São João do Paraíso,,
MG, CEP n" 3954IJ..OOO, por intermédio de seu promrador abaixo assilUldo, Jovino de
Almeida Murta, brasileiro, divorciado, advogado regularmente inscrito na OABlMG
sob a n" 32,396, com escritório na Avenida Dr, Frederico Leão Bittencourt, 1'1" 92,
centro, Salinas, MG, CEP: 39560-000. onde recebe intimações e notificações,
inconformadns com os fUndamentos que motivaram a lavratura do AUTO DE- ,
INFRAÇAO AMBIENTAL, N' 5470311015, vêm. respeitosamente, à presença de
Vossa Senhoria. comfUndamento no artigo 5", LV dn Constituição Federal c.e. artigos
33; 34 e seguintes do Decreto n" 44,844. de 25 de junho de 2008, bem como nos demai~'
dispositivos legais aplicáveis à espécie, apresentar a pre~'ente DEFESA
ADMINISTIU.TIVA, aduzindo, para tanto, as seguintes razões de fato e de direito:.-

I - PREUMINARMENTE;

I.I-DA TEMPESTIVIDADE DA DEFESA.

Os autuados defendentes receberam via postal o r. Oficio n" /934/20/5,
de emissão desta conceituada Superintendência RegiolUll de Meio Ambiente
SUPRAM!NM, anexado a este o AUTO DE INFRAÇÃO AMBIENTA1fkLN"
5470312015, em 0810112016.conforme consta do espelho postal em anexo. - '>

Av. FrederiCO Le:;o 6ltencourt, n. 92 - centro - Salinas/MG - CEP: 39560-000 - Telefax; (38) 41-
oSlO I
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1.1- DESCARACTERIZ4ÇÃO DAS AGRA VANTES:

Advogado

Pelo Auto de fiscalização 'I" 142 de 1911112015, os agentes fiscalitadores,
do 1EF, fls.ll2 agravaram a penalidade no art, 68,!I, alínea C e art. 68,!!, alínea J,
fls.212, reconheceram, como agravante para elevação da multa em 30% em cada alínea
declilUlda.

É de causar espamo e admiração com que se houve na espécie. Primeira
porque o empreendimento jamais deu prejuízos a terceiros; Segundo porque se
periciado o local constatará .Iem sombra de nenhuma dúvida que não houve poluição
ou degradação imprópria para ocupação humana. nem para o cultivo a que se destina
o imóvel. Introduziram as agravantes pelo intuito malvado de prejudicar o
empreendedor, único gerador em grande escala de empregos à população do município
de São João do Paraíso, MG.

NO MÉRITO

11.1 - DOS v/CIOS APARENTES DE FORMA E DE CONTEÚDO
PEL4S OMISSÕES QUANTO À INDIVIDUALlZ4ÇÃO CLARA E PRECISA DA
CONDUTA TIDA POR IRREGULAR:

o artigo 83, anexo I, Código 122 do Decreto n"44844 de 2510612008,
descreve que: "causar poluição ou degradação amniental de qualquer natureza que
resulte ou possa resultar em danos aos recursos hídricos, às espécies vegetais e
animais, aos ecossistemllS e habitatis ou ao patrimônio natural ou cultural, du que
prejudique a saúde. u segurança, e o bem estar da população. ".

Veja I Excelência, O Auto de Infração n" 54703/2015, seu histórico, é
completamente divergeme do código capitulado no arligo 83, Código 122. descreve
que: "Operar atividade potencialmente polaidara, causanda paluiçllo degradação
ambiental, uma vez que foi verificada:- A ineficíência da caixa separad6ra de água e
óleo-São-sisc.Bem conw, manchos de óleo no solo.- Não foi verificado a instalação
de siste11Ulde prevt!nção e controfe de erosões(presença de voçorOClJ.fno interior e no
mtorno do empreendimento).-Não possui sistema eficiente pora tratamento dos
ejlaentes sanitários.".

Há que se destacar que os autuados já foram Notificados pelos Autos de
Infrações de n"s, 46337/2015; com hütór!co "lnsf41ar, cmutrair, testar, operar, 00

ampliar atillidatk efetiva 00 potencialmente Polaidora ou degradadora do meio
ambiente sem Lit:enças de 1nstalaçlio ou de Operação, se constatada a existêndia de
poluição 00 degradação ambiental".

Av, F~e"m Lelio Bitencourt, n. 92 - Centro - S~IIn~./MG - CEPo39S6Q-QQQ- Telefax (38) 3841-
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Auto de Infração 4633411015, com Histórico: "'Descrumpri 3 tro ~,
condicionantes aprol'alÚls na Licença de Operação, inclusive planos de controle ~ RUBlIlúI $:
ambiental, de medidas mitigadoras de monitorarão ou equivalentes, ou cU1ilpri-las S''SISEM~''''

fora do prazo flXado se ndo constatada a existência de poluição ou tkgradação,
ambiental. ".

Ora! Se ao exame dos históricos do Auto de Infração N"5470311015,
confrontando-o com os dois outros Auto de Infração de nOs.46337110/5; Auto de
Infração 4633411015, chegar-iie-ú à conclusão que o~' agentes públicos somente
mudaram os códigos, das i'!fraçiJes do mesmo artigo 83 do Decreto n"44844 de
25/06/2008, más o objeto é o mesmo com concorrência de normativaI sancionadoras,
Trota-se, portanto, de dupliciikJde de sanções administrativa desaprovadas pelo
Ordenamento Jurídico, No pres'ente caso, é possivel constalar a identidade dos
Autuados, dosfatos e dosfimdamenlas das infrações. O princípio do " non bis in idem'" , /
apresenta uma face material, conectada com o princípio da proporcionalidade,
segunda a qual a aplicação de uma determinada saUfão pela prálica de certa infração
esgota a reação punitiva, Ninguém pode ser sancionada duas vezes pela mesma
infração, A aplicação de uma outra infração pelo mesmo ramo do direito importaria
em uma reação exagerada do ordenamenlo juridico, o que significaria uma m1!êntica
ruplUra da proporcionalidade. Se todas as vezes que os agentes públicos frerem
vistorias na empreendimento aplicar uma muita pelos mesmos fatos mudando aPenas o,
Código de Condutas, o empreendimento fechará sua~'portas porque não exiS/e nenhum
empreendimento que .~ustentará a quantidade de samões pelo mesmo fato.

No casa em análise, a oUllJl'idadeji,çcal induz falsamente à supor-se que os
autuados lenham incorridos em lodas as condutas tipificadas nos Códigos do artigo 83
do Decreto 44844/2008.

Nem mesmo o termo de jiscalização n" 142 de 19/11/2015 à que alude o
auto de infração contém descrição detalhada e individualizada de condulas tidas por
irregulares que possam, de fato e de direito, lipijicar à~ações contidas no artigo art
83, anexo I, Código122 do Decreto n" 4484412008.

Cair' issa, a atividade btatal, materializada no auto de infração eivado de
vicio de jorma individualizada da condula tida por irregular. liso impede o exercicio
da atividade econômica e atrapalha a ampla defesa constilUcianalmente assegurada ao
recorrente, na exata medida em que l1àolhe permile conhecer e especificamente rebater
a açao ou condura supostamente irregular que se lhe atribUi,

Ora, o arligo 31 do Decreto n" 4484412008, dispõe que o auto de infração
deverá conter:

11-jato constitutivo da il'jfraçlio:
III - disposição legal ou regulumenJar em que fundamenta a autuação;
W - circunstâncias agravanles e atenuantes; ~0--s-= _,

Av. Fredefioo Leoo B,tenoourt, n, 92 - Centro - sallna,/MG - CEP: 3951>0-000 - T.lefax: (38) ~641-
3510
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Ausente a indicação precisa e individualizada do fato, o auto se apresenta
irregular, não subsistindo a sanção aplicada por vicio insanável verificado /lO sua
lavratura. Pelo exposto, requerem a Vossa Senhoria se digne de DECLARAR nulo o
Au/o de Infração n" 5470312015, com (I canulamento da multa dele decorrente ,Por ser
de direito e cristalina JUSllÇA.

IL2 -DO PROJETO DO EMPREENDIMENTO.

o Relatório de Avaliação de Desempenho Ambienta!, anexado à presente
defesa, mostra com clareza a conclusão e juncirmamento da Estação de Tratamento de /"
Efluentes Líquidns Industriais. conforme projeto apresentado no plano de controle
Ambiental PCA,

Concluiu pela conslrução de 02(dua~)caixas separadoras de .lÍ.guae Óleo
com sumidouro e que estão funcionando normalmente, co,!forme as fotografias que
instruíram o relatório.

Foram construido todo sistema de eSKotamento sanitário composto de
área de recepção dos dejetos, jiltro,ç anaeróbicos e fossas com sumidouros, conforme
mostram as fotografias em anexo ao relatório.

Faram demalidaç e retimdw,' todas as estrutural e construções 00 área de
APP, tais como: Ojicioo Mecânica, Tanques de armazenamento de óleo diesel e
bombas de abastecimento, sendo todos construidos em outros locais apropriados, e
impiantados o PTRF na área, vejafotograjias.

TOIkJs as iaRoas de armazeoomento de ejluentes foram desativadas
aterrudas e realizada a recomposição da paisaRem , através do plantio de mudas de
Elpécies nativas da região e EucaUplo, conforme moslram asfotograjias.

Foram demolidas e retiradas todas as estruluras e construções na área de
Proteção da Lagoa da Veada,

Asúm, pelo exposto. acredita-se que o Auto de /'!fração 547IJ3/2()i5,
constitui de um(1iniqüidade sem precedentes. ditado e revestido de um intuito maivado
de querer fazer caixa para o Estado em detrimento de um empreendimento essencial à
população do município de São João do Paraiso,

V-DOS REQUERIMENTOS'

Assim. peias razões expostas requerem de Vossa Senhoria, se digne de
chamar o processo administrativo à ordem. pam declarar nulo o Au/o de Infração

~
Av. Frederico Leão Bltenc<>urt, n. n -Centro - S.lona,/MG - CEP: 39560-000 - Tele/ax: (38) 3841-
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54703/2015 e, em conseqüência cancelada a multa aplicada. determinanda
arquivamento da mesmo por um imperativo de direito,

Ultrapassado o requerimento acima, o que se admite apenas pelo princípio
da eventualidade, requerem nos termos do art. 81 do Decreto 44.844, de 25 de junho de
2008, seja o Auto de Infração n" 54703/2015 revisto por Vossa Senhoria, lpara a
verificação da ilegalidade apontada, da razoabilidade. proporcionalidade, e dos
demais critérios esrabelecidas pelo Decreto n" 44.844/08.

Requerem ainda, caso alterado auto de infração. ~'eja o defendeme
rmtificado da mesma reabrindo-se prazo para a defesa, nos termos do artigo 82 do
Decreto n' 44.844 de 25 de junho de 2008, frisando a vedação da revisão em
"reformatlo inpejus" administrativo:

Requerem, em caso de eventual pena, seja descaracterizado as agravantes
pela falta de nexo com os argumentos do Auto de Infração, conforme preliminar
argUida nesta defesa,

Protestam nos termo,ç do S 4" do art. 34 do Decreto 44.844 de 25 de
junho de 2008, pela juntada de ourros documentos ate que o processo seja remetido à
conclusão da autoridadejulgadora,

Nesses Termos,

Pede Deferimento,

De Salinas pora Montes Claros/MG, 26 de Janeiro de 2.016.

no de Almeida Murta-adv.
OAB/MG32,396

Av, Frederico Leao Bltencourt. n. 92 - Centro - SallnaS/MG - CEP: 39560-000 - Telefax: (38) 3841-
3510
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PROCURAÇÃO

Pelo presente instrumento de procllração,
ÂNGELO ANTONIO MENEGHETTI, brasileiro, casado, empresário,
inscrito no CPF sob o nO 363.060.968-68, portador da Carteira de
Identidade n° 4.645,493-/SSP-SP, residente à rua Afonso Batista n" 17,
centro, são João do Paraíso, MO, por si e Representando a Empresa
DESmARIA MENEGHETTI LIDA, constituem seu procurador, o
advogado Jovino de Almeida Murta, brasileiro, divorciado, inscrito na
OABIMG 32.396, CPF 159 505 496-00, com escritório à Av. Dr.
Frederico LeãoBittencourt, n°92, centro, Salinas, MO, CEP 39.560-000, a
quem conferem os mais amplos, gerais e i1imita~ospoderes para o FORO
EM GERAL, com a CLAtíSULA AD ruDICIA ET EXTRA, onde
apresentar, em qualquer Juízo, Instância ou Tribunal, podendo propor
contra quem de direito as ações competentes, tanto cíveis quanto crhninais
e defendê~lo nas contrárias, seguindo lUIlas e outras, até final dkcisão,
usando os recursos legais e acompanhando-os em todos os seus trdmites,
conferindo-lhe poderes para confessar, transigir, firmar compromissos ou
acordos, receber e dar quitação, desistir, representar os outorgantes perante
à autoridade públicas administrativas, promover e assinar defesas
ambientais, concernentes aos respectivos Autos de Infrações de nO
54703/2015, conforme Oficio nO 1934/2015 da SUPRAM NM da
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da
Superintendência Regional de Regularização Ambiental Norte de Minas
em Montes Claros, MO, podendo apresentar defesas, requerer perícias
administrativas, vistorias, e requerer aprovação de Termos de Ajuste de
Condutas, extinção e ou diminuição de multas e seu respectivo
parcelamento e tudo mais praticar, exercendo todos os poderes expressos
acima, inclusive, substabelecer, no todo ou em parte, que tudo dará por
bom, firme e valioso.

São João do Paraíso,MO, 20 de Janeiro de 2016.

Ânge~eo~ghetti
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Pelo pre,ente Jn.trumento Vi..:lcul., e ~. melhor forma d" direito, as partes .b"i~o
assinados'

• O••••O O O•• •• O •• •••
INSTRUMENTO PARTICULAR"E D~ClMA SEGUNDA ALTERAÇÃO CONTRA~At

DEsotIEDA'lJEnlplltsAltrA',LmA... ... . ,.••••••••
• • ••• 0,0 •••
0.0. • • 0.0 •

pESTILABIA MENEGHETTIlTDA

CNPJn., 03,753.733(0001-95

NIREn!, 31205929325 ffll p.lli4/200Õ

ANGRO .t.NTONIOMENEGHETI,brnslt.:1ro,casado $ob o reSrme de ,ep.r.~o tolal"

absoluta de bens, emp,""sáric, portador da a~ol. de Identld.de RGn"..• ,545.493-7 SSPjSPe

d""'damente inscrito no t.:dastro de Po!ssoasfi.leal CPF/MFni, 3S3.1:'~O,968-fiS. resideM1" •

domiclll.do no Sitio Santo Antonio, S/nl., Bairro Mata0, lona Rural, Cal•• comi 4S, CEP,

17.300-000, na Cidade de Doi,Corresos, Estado de 5~o Paulo;

MENEGHEm PARTlCIPAçOESLTD..•••E!mpr~;a IImftadá, <:<>n~tltu{dapor In>lrumento

partiCular devidamente registrado snb o NIRE'35i246i4040, em ,e,,:io de 17/09/2010, com

,ede na Rua T/r.Id.nt.', nO.695, Balml centro, CEP:17.3lXJCOOO,na Cidade d. 0<>;,Córrego,_

Estado de s~o PaulO),Inscrlta rIOCNPJjMFwb o n', 12.610.300/0001-03, e Inscrlç~o Estadual

I~



• •...-•• ••• ••• •
nO, 289.018.262.110 'l'p~$ent~d.pela; ~i""SUZANA MlhlAM MENEGHEITI, br •• llelra,

,epanld. Judicialmente, .mpr.~ri••poMd"",,=d,.'é<:I;lIPde Identidade RGnt, 21.532.059-1
•••••• 0.0

SSr;Sp e devidamente Inseri:! 04 ~Itto.dl r.Jsoas I:isicas C!'FfMFnO. BO.800.63s-n,0.0. . . .. ..
""Idente. domiciliada à Rua nnldent~. n~. 511, Centro, CEPo11.300-{JOO,na Cklade de Dois

CdrregOs, En.odo de SIlo Paulo; CRISTIANEDE CÁSSIAMENEGHETTlPUUCl, b",.iJelr.,

meulc. veterlnárla, casada Me regime de comunllJo parcial de bens, portadora da Cédula

de Identidade RG nO 21,532.056-6 Sso/SP. devldamente inscrita no cadastro de Pessoas

Físicas CPF no. 130.800.418-44, I'e'Sldenle e domi<!IIada na Rua TIradentes, n .• 511, Salrro,

antro, na cldao:le de Dóis CÓ"080$, Eslado de-sa" Paulo, 00100. sócio, ",)!,esent1mdo a
totalld.de do capital d. empresa DESTILARIAMEIIIEGH£TTIlTOA.çam sede na RodO\l;aLMG

62~ - ~o Jo~o do PlIralso li Nln~elra rM 09, S/~, Zon3 Rural, CEP:39.S4D-OOO,na cidade de

5110JolIo do ~.",rso, Estado de Mina, Gerais., devld.mente Inscrita no CNPJ ,ob o n°.

03.753.733/0001-95, e cóm o contrato arquivado na Junta Comerc;ar do Estado de Mln~.

Gerar., em ' ••••110de 12 de abril de 2000, com o IIIIREn'. 3120592932.5 e posteriore$

alter.ç6e$ sob nO.27B8436 em ••• do de 20/06/2002, nO,3019160 em sess.llode 18/11/2003,

nO.3185508 em ~<slIo de 22/06/2004, n'O.3248326 em se••ão de 26/11/2004, n'. 3395920

em sesdo de 17/08/2005, com miai nO01 NIREn'. 31W1508713, na Rua Afonso sat1sta, n'

57, Centro, CEP:39,54Q.-OOO,na ddade de s~o J01lQdQParaJ'Q, estado de Mln•• Geral., com

CNPJn" 03.753.733/0002.76, n~. 35!J4413em sesslQ de 29/09/2006, nV.3724619 em .a$ão

.de 17/05/2007, nV, 4333461 em .ess~o de 03/05/2010, nO. 4511925 em sessãQ de

06/05/2011, arquw.do na Junto Comerciai do Estado de SIlo paultJ; fmal n', 2 NIREnO.

359029219112'em se.do de 22/09/2ot5 na F~lenda São S-ene<!ito,S/n.o, no Bairro Mariano

Lope$, CEP: 17,300-000, na Cld.de de Dois Córr"llo" Estado de 510 PeulQ çom CNPJ n'

03.753.733/0003-51 ~ filiai nO.3 com NIREn". 35903úSS022 ~m O!!s~o de 22/09/2005, na

Av~nloa4 de F-everl'lro,n', 25, ~ntro, CEP:17.300-000, M8 Cidade oe OolsC6rrego$, Estado de

SJo ~.ulo com CN~j n" 03.753.733/0004,38, n'. 235.056/06"5 "'m :,:essaode 10/10/2006, nO.

280205/07-7 em .ess!o 16/00/2007, n' 2.133.555/11.0 "'m sessão 18/11/2011, com filiai nO4

NIREn' 35904ü98655, na Rua ArlO!onlde$Nogueira, n' 761, Jardim Canadá, CEP14.600.970,

na cld.de de S!o Joaquim da Barra, Estado de São Paulo, CNPJn" 03.753.733/OO01XlSe nllal

• • • •• '" •• .,
• • • • ,. • • •• • ,, • • •• • • • ••• • • • • • • • •• • •• ••• • •
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CLAUSULA SEGUNDA,

••• •• •••••

••'.•• ••

,.."• •• ••• •'.. :..: :• •• •• ••

••••• ••

DESTILARIA M£N£GHETTI LiDA.

CNPJ/MF N9 0PUmJOOOl_95 .NIR! nO.312059U325

A sociedade altera (I endereço da filiaiN" 02 para Avenida: AntonÔ<l" Ferro, nO,80-

A, setor IndustriallJ, CEP: l7 .300-000, n. cidade de 001, Córregos, Estado de S~'OPaulo.

CLAUSULA pRIMEIRA;

CEPo17.512.310, ni cidade~1.~;Il"íll•••£~õ!dqd~~m~f'eulo,CNPJn' 03.7~_733/OOO5-19•
• o. ••• • ••

,esolvem, <te.comum acorno e"na:ml!lh'r lo""';" de:Jirelt'. pró~der I lZ' (décima ~sund.)
0'0. • • 0.0 •

• lteraçlJo contratual .Iterando a. dl.posIç6M oontratuals como segc>e:

• •. . .,•• ••• ••• •
ni 5, com NIRE 0"35904098663, til "v~~ld~'jõao Martlns Coelho, ,," 1348, S.ntll Antonieta,

CONSQUOAclO 00 CONTRATO SOCIAL DA EMPRESA

DA FILIAL

Tod•• a, demal. (r~u",las e condições nllo attl'rada. ou modltlcad.s por este

Instrumento partl("lar permanecem em vigor.

Neste '10, ficam extintas" partir de 08 de Janal", de 2015 a. filiaisde CNPJ/MFsob n'

03,753.733jOOOG-Oltcom 5e'de na Rua: Arlstonldu Naluel,., n', 751, Jardim C.nada, eEp;

14.600-970, na cld.de de S~OJoaquim da earra, Estado de SlIoPaulo, Il'glstrada sob NIRE~9.

35~409B655e de CNPJ/MFsob ~', 03,753.733/0005-19, com sede ~a AvenIda, João Martins

Coelho, ~'. 1.343, s..t'ltôlAntonieta, CF.P:17,512-310, na dd.de de M.rilla, E<lado de SIlo

Pauto, ~glrtrada sob NIREn'. 3590409B563, sem môls do InterEsse da sode<l.de em conllnuar

(Om as filiaisde$Cl'!lllslcim._
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gAUSULA PRIMEIRA:

DA DENOM!NACÃq!.\Oi 19'iA~:
••••••• •• ••••••••••

A ."dedada, que é por prazo indetennlnado, com a denomiMç!o sodal DESTILARIA
MENEGHETTllTDA, tem estabelecimento .ade na Rodovia LMG 623 - 580 Jo~o do Paraíso ~
N,nhelr. kM 09, S/N, Zona Rural, CEc: 39.54CH>OO, nl cld.de de São Joio do Paral.o, EStado de
Mina, Geror" podendo constituir filiaIs Ou escritório em todo território nacional. •.•0<10que a
contabilidade da. filiai, ficará centroliUlda na Malrl •.

a) Indústria" comércio de 6Ieo ••.• senciai. vegetais e carvão vegeto I;

bl Extnto de Plrol~hoso. seus derivado.;

c) Cultivo de Eucalipto;

d) Extração" tratamento de mldeiras;

eJ Comércio atac.dista de mod.I •.•<;

fl Empacotamenlo de carv~o vegetal" produtos quimleo,.em g"rol;

clÁUSULA SEGUNDA:

DO D8.lETD SOCAl

o objeto soelal da socled~de compreende:

Parip'afo Prlmeiro. Com filiai N" Dl a Rua Afonso llatlola, n' 57, centro, CEc, 39540.

000, nl cidade de S~OJoão do Paralso, Estado de Mln.s Gerais, CNPi/MF n' 03 7$3,733/0002-

76 e NIRE.ob n" 3190150871_3;

Pa•.•••~ S.,undo - Com filiai N' 02 à Avenida: Antonio Ferro, n', ao - A, Setor

Industrial 11,CEPo 17.300-000, na dd.d~ de Dois Cér"'Qo" Estado de São Paulo, CNP!jMF n.

03.753.733{0003.57 e NIREsob '" 359ú2921911-2;

h..qmo TerallT<l - Com outro eKrft6rio ~dminist •.•tlvo ~ flli~1N' 03, li Avenida 04 de

Fevereiro, ne 25. CIIntro, CE?, 17300-000, n~ cid.de de Dois C6m'Hos. Estado de S~o Paulo,

CNPJjMF n" 03.753.733j0004.38 e NIRl sob n" 3590305502.2;



ClAUSULA QUARTA:

DA DURACÃO DA SOCIEDAQ!!
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clAUSULA TERCEIRA,

DO CAPITAL SOCIAL

• •• • •••• ••• ••• •• •••g) Imp"ruç~o ~ e.p.ort.ç~o de produto. relacionado, com" seu objeto '0-

o capital social ~ de R$ 1.398.000,00 (um mllhllo t!ezentos e noventa e Oito mil re'fi),

dlvidklo. em 1.398.000 (um mlll1~otretenl<>.l e novenl. e oito "';11)cota< Igual, no valo'

unitário de R$ 1,00 (hum re.l) Clld. uma. lO"talm.:ntasubscrito e Integralizado. em moeda

corrente naclon.1. assim dlstrlbuldo:

Pa~grafo PrImeiro. A r.sponsabllldade dos sócio. e re,tnla 110~Ior d" sua. cota.,

ma_ todo. responde"n solldariamento ••••1. mteg",Ii2.ç~o do capH:.1Social, no. termo, do

Artigo 1.052 do CódigoCivilde 2002.

P.~rafo 5e1U"do - A re.p"", ••b,lidadé dos sócias 4 subsidiária, nOs lermos do art.

997, Inol", VIII,do CódigoCivil.

P*~",fo r.rce;ro _ Cada COla, :n'., decl<~e, e dellberaç~e< d. <Oded.de,

cerre.ponderá ao direito de um \I(lto per .eu detenl"r

cl.l;

A Socled.de é por temilO Indeterminado, tendo Inrclo d••• o.s .tlvrdadu com O

registro do seu Conlr.to Social Junlo ao 6rg~o comp~ente, em , 12/04/2000 '''!lIstrado na

Junt. Come"lal do Estado de MinasGe-al;. ,ob NtRE3120592932.5.

"""'SOOos ,m" VAtOIHMR$ PORCENTAGEM"

Ar>gel<>Antonio Menll'llhell 699:000 R$ 699.000,00 ".
Menegnettl p.rl.l<:lpaç~e. Ltd. 699,000 R$ 699.000.00 ~

TOTAL 1.591.000 R$ 1.39a.OOO,OO ,~
.
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cLÁUSULAQUINTAj", 0"0 0"0 •• : .:

DA ADMINlSIRACÃP l eell.EiirQ.,cW
0.0. • • 0.0

A admlnl5lraçllo >la Soded<lde <er.l e.areid. pelo s6do ÂngelO Antonio Meneghl!1i, e

~IIS Administradoras n50 sócl •• Suzana MleI.m Meneghettl e Cr1sllane d. cnsla Mer>eghettl

Pulid, iâ qu<llmcados ,nleriormonla, por 'I, ••••in_eto ""I.(lamente, cabendo-Ih •• a prática

do. seguint""atos, li) represenar .tlva ou p.sslvamenle em JUlIO. fora dele ~r.nle

re"",lros ou p.rante "' podere. pübllros, repartl~es federais, "1st.duais e munlclp.ls e

respec'lvas autãrqula., !)Em como perante sociedade. de economia mista e entld.de,

par•• ,t.tals, e ainda, pe,ante as entldode. privada., bancos ou •• 1lIbeleclmentos de cr~dlto.

induslve p.'" a movb\lentaç:Jío da. conlas 5Oclal,; (li) pratIcar todo. os atos de gertJo d""

negóciOS"",1.ls, aulortrado o uso da d@nomln.,:lo 50cl.I, exdusWame~ para negócios da

própria So<:ledade; (111) assln.r todo e quaktuer docum@ntoque Importe responsabilidade ou

obrtgeç1io para" Sociedade, inclusive ""nlralos de qualquer natu,",,,,, ••mimo ou saque de

cambl.I., cheques e outro. rllulo" ~n, de pagamento eoutro,do>cumenros, tendo poderes

que a Lei1P>eoutorga para praticer todo. o. Mo. que Se rel.clon.rem com o objeto ,oclal, e

para ."egu"" o funcionamento ",sull' da socledade_

Pará«ralo Primei"" ~ Os .tO! de quelquer dos selaos Isoladamente, admmlstrado •.••s,

procuradores ou fundon.rio, da Sodedade que a ""volverem em qualquer obrig;lçlio elou

re,pon,abllldade relatlv•• os negócios ou ope3-aç6e. estranho •• o ,eu objeto $Odal, t.ls como

a conce,são de fianças, .vais, endosso! ou qU'lquér oLrtrasaranti. em favor de ,ercelrQ', ,~o

e.pre ••• mente ""dado. por em InstrlJmento, sendo considerados nulos, inoperantes e Sem

qualquer efeito em rele~o i 50ciedade Outerceiros.

Parq",fo 5.cundo - No @xercldo da .dmlnl.traçllo, o, sóciOS farão ju, a uma

remuneraçlio mensal, a titulo de prq.lobore, CIlJOvalor senl fI'ado pelos sócios que

r.pre •••ntem • lotaadede do do tõp!lal ;oci.1 d. Socl~.de e levada a (;Cntade de.pe.a, gerais

da 50ciedade.

Pa,alrafo TerceIro, Nos lermos do artigo 1061.d~ Lei104ll6/2002, deliberam os ,6clos

q.,.. "",Iedade p<>d"r.manler Admlnlotrador n~o .ócio,
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cLÁUSULA SEXTA:

EXERCIcro SºC!ALg~lI~~A~Eetº
••••••••••••••••••0'0. • • 0'0 •

Ao término d~ toda eJ<ercfciolodal, em 31 de oe.embro, será realizada a elabornç!o

do balanço patrimonial e d<>balanço de l'llswtlldo eeón6mlco, cabEndo "OS .lidos, na

proporçllo de ouas cora,. o, lucros e 10 perda •• po",do., poxlenda, todavia, optarem pelo

aumenlO do capital COmutili•• ç~o d~s lucros elou pela compen •• çao dos preJul,o< em

exercidos futuro •.

•••••••••
.'.•••••••

•

"li,,,_.

cLÁUSULA SrnMA:

PWBERAcOES SOCIAIS

P-'tcnofo Primeiro. Asociedade podera leVllnta' balanf"s ou b.lenCl!les patrimoniais

mensal. Outrimestrais, ,encin lIue o 10<-0apurado nestas demonstraç/les poderá ser

dlmll>uldo antecipadamente aos rodo •. a titulo d. dlstrlbulçoo de lucros, proporciónalmente

às cotos de ",pltal de cada um.

Pará.raIo Sesundo - A partjcíp~çlio de cada ,ócio nos lucms e na. perdas será

propordonal às ""pectlva. cotas loclals, na forma especificada. ,alllO est;p~laçoo em ,entldo

~ontrárlo firmado por a~ordo dos SÓCio,cotistas.

A5d.llb ••.•.ç5e. ,ocIa~ •• rio l<,mada~pela totalidade d". voto,s, em reunlo" pr6prill

ordinária ou elrtrllordln.lrll, ,onvocad. tom Indicaçllo de 'lOcai,data, hora e ordem do dIa e.

devem. dentre oUlms, necessanamente, tralar da. mat~rlas Indl<adl' na lei, Inclulndo-,e a

.proVlçllO de cont., da Idm;n;,t,",lo, ~ de,lsnaçllo do•• dmini'tradores, quando feita em ato

separado, a destltulçoo do, admlnISltadore" o modo de sua remuneraç!o, quando ntio

estabelecido no contrato, I modlh""ç.o do "ontralo soda I,. ;ncorporaçllo,. fusflo, a d,!o e a

d,••oluçllo da ,ocled.de ou a te',aç!o do e,tado de Ilqulda,!o, a nom•••,.o e destltuiçllo d""

liquidante, e o Julgamento de suas COnl"'. o pedido de recuperaç.o Judlcl•.1da empresa.

Par.llrafo Prlmelro - A reunllo do. ,ócio. instal•._,. COm• presenç., em primeira, hem

como em ~ud. convoca,!o. com a totalidade dos s6<:ios.
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~O Squndo - Dos Ir.bllhas e dellberaçlles será lavlõldaala, em Uvro pll5prlo

da Sociedade, que serí ••• Inlll~ gelP" ~M'lV"5Ifltei;-m reunl~o. sem prejulzo dos demal,...... ".
presente'que queIram, tamb,i'l a:.~;"í.r.;; '.: .:.'.:

Par.il"'fo Terceiro _A$dellbençi3es soclai. poder!o se' tomadas com a dlsp<!nsa d.

'"unllo. q"" lrat>l O caput desta e1óu.u;., sempre que todo. o. sócio. deCidirem, por escrito,

soore as matérias constantes d. ordem do dia.
Par.lsrafo Quarto. Uma reunllo do •• ócios '.01108''''.-., obrlgjlloriamente, no mlnime

uma ve, "" ano, dentro dos quatro "",••••, .egul_. ao ~rmino do ••• releio ,odal, com O

objetivo de tomar u contas do admlni<lntdor e dellb.r., sobre O bll!a"ÇO p;ltrimonial e I>de

resull~o econõmlCQ, designar .dmlnlslr.dore,. (lu"n<:Iofor I>""'O; tratar de outros "<.<unttl,

~om:ldo.na ordem do dia, conforme \ll,pôe o art.l.0111, Inc1",s Ia IIIde Código-civil.

ClAUSULA OITAVA:

DA CESsA0 DE COTAS E DIREITO pE PREFEB£NOA

A, cota •• oolals e os direitos dele. de~or",ntes .omente pcderio .er cedidas e(ou

alienadas a terceiro,. de.de que, notlneado por escrito e com pralo minimo de 60 [.e.sental

dias, o, demais .6clo., ,pessoas físicas ou jurldl~a., pa•• exercer." direito de preferênd;> na

;qulslçilo, e, ,omente no ~•• o de.te,. nlo se manifestarem •. relpe~o, ou manifestando

de'intere •••• na aqul.lç!o, ~ que vlahllln,á. que a. cota. sejam eh!reolde, Il terceiros. Uma ve~
oferecida a tercel,o "' COIM,alndo em .egun,do plano, d""er~o novamente ser <iferecidas a

!,r.fer~ncla dó. dem.l, sóoiC'5.da forma e.pressa e ",ntendo o valor d. proposta do te,celro,

para que O' demar, s6cios, no pruo de,O [t'lnta) di~s desta nOVicomunlCllç~ode I',.fe~ncla

a exercitem. em iguais condlÇ\'lese. ..,mente nOdeslntere •••• deste •• ê que I'oderá ocorrer a

allenaçlo das mesmas.

Par~ ••.fo Primeiro - No cuo d. Notlflclç!lo em segundo I'lanc de p,afe~ncll, e,ta

deverá conter p•••. sua ""lldade, o nome e • qUilllficaçãe civil de terceiro Interessado na

aquislçi!e das cot ••• o preço pc, ele proposto e .s condlç6es para o pagamento. Além da

"," "

'":','f
" '.r-
I., :J
:~ldi,.- ,':,.
!j~,~,
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cemp"'võçllo da .o~abllldad~ do empenente, demonst •.••ndo que " mesmo tem condiç5es de

pagar" preço proposlo, na. cprj.d1f3rs 'lIl'l. ~ ~. tOM1donadas.•• , ••• o.'
Par4t"afo Squn<lo -:!to:~5I'Il'l:P"';;'rnr~Jo •••manlfestaç~o do Interesse no

exerdclo do direito de preferf!ncla, de que lral;" p"~S,."fo, podem" Sodedade Ouo. só"IOS

que representem pelo meMS" metade do capital !<Xi.l, vetar" õ'llenaçao ao ten;Elro Indi.

cado, Justificando, por escrIto, a neil'tlvl.

Pa~rafo Terceiro - No caso de mal, de um dos sócios manffestar ~u Interess. no

exerclcio do direito de preferência, "CfSS~Odas tOtilS elou dos direitos de lubstrl,ao se far'"

na proporçllo d•• alta. '1"" na époc> do evJ>ntopossuir cada um dos que vierem" SI!

manifestar.

ParãSrafo Quarto. se não efellvada" [e,sIlo apó, as nOlifiooç3esacima,-", no caso do

sócia alienante, conlin"". no ,eu propósito de alienar sua' <{lIa.$(Ieial., todo Oprocedimento

descrito neste Capitulo, nO tocante ilo e.erdeio de direito de JÍrefer~nda, em primeiro e

segundo plano, deve~ ,er ren"".dos, mesmo qual1do Opretendente a aqulsl~ das cotas,

na nOvaocasi~o, seja o meSmOanteriormente Indltado.

ClÁUSULA NONA:

RETIRADA. FALEOMENTO, INTERDIÇÃO E EXCLUSÃO DE SÓCIO

Par;qrafo Quinto ~ SJo absolutamente Impenhor~vels as quotas sociais por dividas

particulares dos sócios, N~o se admitir;!, por outra via, a oneraç~o das qUotas.em ,garantia de

negócio. de qualquer ""Iure,a. ou a SU,1dação em pagamento, sem a e"l'res,," aprovaç;o por

dellberaçllo majorlt.ria dos 'ócioS.

A Socled.de nao se dlSSolver~pela ,etirada de qualquer do, ,<kios, podendo a r.lta

de pluralidade ~r suprida em 1S0 (cento e oitenta) dias, caso hajo Intere •• e de mant~.lá

PARÁGRAFOPRIMEIRO. Os haveres do sodo retirante (lnclCllndoindu,lve o valor

da Marca da Empresa) dever~o ser poso, em 60 Ise",ema) par«!la5 mensal" Iguais e
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PARÁGRAFO TERCEIRO_ !'lo ceso de afammento em deflnlUvo de ,ócio Pe=a Rsl""

Sr. ANGELO ANTONIO MENEGHETI, • sócia remanescente Pessoa Juridlca MENEGflETTl

PAl!TlClPAÇOESlTOA, l>em <:orno o, herdeiros, Inventarlant. daquele, obrlgam-seno prno d.

OS (cinco) dias, do evento do ifasta<Mnto, nom.ar como ~nlco r.ptesentant. do, !Jerdelrç' q

Sr. PEJ8!SON CRISTIANOMENE6flml. brasileiro, casado sob O regime de ,ep.ra~o total e

absoluta de ben" Admlnlstr.dor. portado, da C~dula de Idemldade - RG nY. 25.825.932-2

SSP/SP, devidamente Inmito no CNPF,MF sob nl. 174.016.758-97, residente e domiciliado 11

Rua Antonio Monglll, nO. 9, P.'que ".."Ideneial VII. RI"". CEP: 17.300-000, n. cidade de 001.

Córrego', Estado da S&e Paulo.

PARÁGRAFO SEGUNDO _ No <:aso de falecimento, Im!>!dlmento ou Inlerdlçl!o do

sócio Pe,so. FI.le., bem wmo, dl=I1.I,80, falênda, Ou qualquer oClt", forma de e"'lnçllo d.

sOda Po=. JuridiCil, •• o<:!edade pross"guirol sua. atividades com oja) s6d0(a) remanescente,

Juntamente com o. llerdeiros Ou SLlC'eISOresd.quele(.}, que ••• lio .dmltido. na Sociedade e,

Ci-SOesles não queiram continu., no o','dro .ocl~árlo, c, seus h.vl!~s serlío pago. conforme

"Par~g",fu Primeirodena d;lusul.".

0'0.;•••.. ,•••• •••consecutivas, aorescldas de Juros simples de 12ll>ao ano, ,endo as parcela, <afligida. pelo

indlce 'dot>ldn, ;l ~poc. li""'. TJ"'unt~j1"~"1adP''Est.do de SIo Pavio, vencendo.
•••••••••

1I,lm"ir.> pre"açJo 50 (se •• ~'") lIih ~ <i ":".n4. • :
0.0. • • 0'0 •

PAIlAGRAFO QUARTO - Cu, a época do ~v.nte oS,. PETERSON CRISTIANO

MENEGHml ,,'teJ. afagado pu jmpecldo d. exercer So" atfvidade acima se,~ •.•••Uzodo em

OS (cinco) dia •. do evenrodo .fa5l"merlO e nomea~o do cargO de inventarl.nte, a elelçSo de

um Conselho. çprn lodg. os herdtl,os do s,óç;OPe'$9o Ff!fça, l>em como, com a ~cta !'t!:<sga

Jurldlca rom.n~g:nte, Ne$~ Conselho ser.! decidido qual dos herdeiro. exerce'á a fu"'ç~ó de

Admlnl,trador da SMledade junt.mente com a ,ócio Pessoa lu,ldlco rem""elcente,



adotado nos ca,os da e"dul!~ 4e ••69-.pM~U"; c~ ou pora qualque1"outro c.,o em
•••••••••

que iIsociedade se resolvae",'",Ilo," • ,.UOS&CIO.: .:••• • ••••

• • • ., ••• •• ••• • • • • • • ,• • , • •• • •• • • • • ••• • • • • • •i • •• • •• ••• •

• •• • •••• ••• ••• •• •••mesmo procedimentoPARÁGRAFO QUINTO - O

cLÁUSULA OEClMA:

DA DlSSowclo OA 5QC!(QADf

Em Uso de dlS$oJuç~oda Soelad.de, serlo Hquldante, os $Óciosem conjunto, ou

pessoa indicada em comum pelo. "Idos, que caberi apurar os haveres d. Soded.de,

emp'l!8ando-os na liquldaç~o d.s obri8ações social•• Os haveres remanescentes se houver,

serlo divlditlos entre o. sócio. proporcionalmenl<! aO n~mero de cotas que cada um possuir

no capital social.

"

" "2 ,'o

l:LÁUSULA D~CIMA PRIMEI!!,

DOS IMPEPIMENTOS

Para os efeitos do dispoSlo n" art. 1.011, ~ l' do código CiviLos administradores

declafOm, ,ob as pen., da 1,,1,que não eslaO impedido, de e"ercer it adrnlnislraÇaO d~

,odedade, por 1,,1especlal ou em virtude de condenaç!o crimInal, ou por estar sob o. elello,

dela, a pena Cluevede, ainda que l."'porariamente, o ;ores"" .•os CIlI'gO'polbllcos; ou por

crime, lallmenlares, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da

concorrência, contra a, ,elaçõe, de con'umo, fé publica Oupropriedade. ,

(~
J

:~', t.
" ~
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clÁUSUlA OtCIMA SEGUNDA:

•••

Q!$I>Q$!COES fINA~ 1 • • ••• • •••• • • • • •• •• • • • • • ••• • • • • • • •• • • • • • • • • •••• • • • ••• •
Por delibe",ç!o d05 56<:10$que •• p,.sentem e totalidade d" dlpttal socl.1 poderio se,

Imroduzldu modificações ne<te Contrato, bem como poderá ser promovida a inco'po",çlIo,

fu.50, eisilo Oll transformaçilo da s"dedada.

Acaeleito" foro d. Com"Ci1 d~ 001.C6r~ol, EstadodeSllo Paulo,para" .""ddo e

" rumprlmenlo dos direito. e obrlgaçte, ~sllll.nte$ deste contrato, pt't!ferlncto.-seoualquer

outro, pormaf. especial que seja.

Ao< C.SO$omissos ne,te conmto Iplicam-se as norma, do COdigo Civil (lei n" 10.406

de 10/01(2002 alternado lei n" 11.280. de 15!ln1ZQ061, previstas pa •.•• s .oc!ed<tde, limitada,

e 'LIfIletlwmente a Lei das S/A {lei nO6.404 de 15/12(19761 .

E por estarem ••• Im justo, e <,,"mnados, lavrO"ll-se" pre<ente Instrumento partioula,

em 03 (trêslvl., de 13 (treze) laud." de Igual teCr, n. I'tesença de duas testemunha.

instrumentárra., pelOque, por 'I, seu, herdeiro. ou ,uCf'",ore,: se obrigam a bem e fielmente

cumpn-Io.

São Jo~o do Paflll",. MG, 2S de Feve'l!iro de 2015.

ANGELO ANTONIO MENEGHEn
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados da /dantificaçiio da Pessoa Jurídica a, sa howerqua/quaf divergência, providencie junto á
RFB a sua atualização cadastral.

•
REPÚBLICA FlôDERATlVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDlCA

~UJlERO DEINSCRIÇ/iO
03.753.73310001-ll5
MATRIZ

COMPltOVAiNTE DE INSCRIÇAO E DE
SITUAÇAO CADASTRAL

'''TA DEABERruR~
12/0412000

,''''''~ EMPII~Sli/lIAJ.
DESTILARIA MENEGHETTI LTDA

Tfruw 00 EST"""-ECNalTO (N<JME DEe.~T """I-
cootG<J~oSSCJ>çlo f)J, ~ TlWWl~ECOII6Mrc. I'RIIICIP"'-

2(1.93-2-<10. Fab~Cllçlo d&&dlllvosde uso Indull~.1
COOJUl) ~ o=lÇAO!MS ~TMfJI.lJES ECONàIIGN'; OECUNlMRLI.S

10.zg.1-<10 • Fab~cação d&produtos quim1coso'V"'lcos nAoespecificados ante~onnente
01.10-1-08 • Produção da Cllrvãov"lIetol . f10rntal plontodas
01.10-1-07. Ext••çio di "",d.I ••• m 110'''11. plont.dn
02.1D_1-o1•Cultivo d&eucallpto
4e.71.1-o0 • Comén:lo atacadista de "",dei•••e pro•.• tO&de~vodos
8Z.II~-o-oo• Enva•.•"",nto e etr"4>.cot&••••nto •••b controlo
000",0 EDESCRIÇAO(lA"" ru~EZ< JUR--'
~oa_~_SOCIEDADE EMPRESARIA LlMIT ADA

lOGR'DOO~O
RDD LMG 623 • SAO JOAO DO PARAISO A NlNHElItA

NÚJlERlJ,. COOf'lBf""m
KM: 09;

JlUNICIPro

SAO JOAO DO PARALSO

~OEREÇOBEmIJNJCO
JlLSON@CONNECT.COU.BR

El<T< 'eOe~/i""" ~esI'O~s."",-(eFR)-
0.0••0.0srruAcAo~'l
28/1212003

Aprovado pela Instrução Normaliva RFB na 1,470, de 30 de maio de 2014.

Emitido no dia 25101/2016 às 14:24:11 (data a horB de Brasilia). Página; 1/1
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OFICIO : W 002/2.014

PARA : SUPAM - NM - MONTES CLAROS - MG

A I C , MÁRCIA DA CDNCEIÇÁO LOPES FONSECA

ASSUNTO: ENTREGA DE RELATÓRIOS ( RADA / PTR,f E INFORMAÇÕE:
COMPLEMENTARES.

DATA : 05-12 -2.014

REF; PROCESSO RADA N°: 1352/2002/004/2011 e RESERVA LEGAL N° 07953/201

Prezada Senhora,

Vimos através deste, informá-Ia do protocolo de entrega dos Documentos abaixl
relacionados, referente Processo acima mencionado da Destilaria Meneghetti LIda:

1 - RADA - Relatório de Avaliação e Desempenho Ambiental;

2 - Relatório de Informações Complementares das Condicionantes;

3 - PTRF - Projeto Técnico de Reconstituição da Flora;
,

4 - Termos de Reserva Florestal das Fazendas Lagoa da Veada e Redonda;

5 - Certidões de Inteiro Teor das Fazendas Lagoa da Veada e Redonda;

6 - Anexos ( Fotos, Resultados das Análises Laboratoriais );

Na certeza, que nossa solicitação seja deferida com sucesso, antecipamos nOSSOi
agradecimentos.

Atenciosamente,

NEGHETTI LTDA
53.733/0001 - 95. ",:, CUf'AMrlQrtad.~'I~,l

, "'c."","~~03d1 tp't!
1-' c,.oJ'"ill iJ2.. 4á :
. ';i,l, =:;,.



Relatório de Aval iação
de Desempenho
Ambiental
RADA

Propriedade: Destilaria Meneghetti Ltda
CNPJ : 03.753.733 / 0001 - 95
Município : São João do Paraíso - MG

Dezembro / 2.014



1-IDENTIFICA CÃO DO EMPREENDIMENTO:

• PROPRIETÁRIO: Angelo Antônio Meneghetti e Outros.

• CPF : 060.363.968 - 68 .

• ENDERECO : Rua Afonso Batista, N° 57, Centro, Cep: 39.540 - 000, São i
João do Paraíso - MG.

• TELEFONE : (3B )3B32-1150 /1566-( 3B) 9953-BB93 .

• EMAIL.SILMAR@DESTILARIAMENEGHETII.COM.BR /
SUZASJP@YAHOO,COM.BR.

• RESPONSÁVEL TÉCNICO: Marcionilo Pereira Neto, Técnico em Agropecuária,
CREA-MG: 33.950 I TD, Rua Jordelina Ferreira Capuchinho, N° 401, Centro, Cep:
39.540 - 000, São João do Paraíso - MG, Email: suzasjp@yahoo.com.br .• Fone: (
3B ) 9977 - 1940.

• PROPRIEDADE: Destilaria MenegheUi Ltda.

,',. CNPJ

-,. ENDERECO

: 03.753733/0001 - 95 .

: Rodovia LMG 623 Km 10.

• ENDEREÇO I CORRESPONDÊNCIA: Rua Afonso Batista, N° 57, Centro, Cep:
39.540 - 000, São João do Paraíso - MG.

2 - CONDICIONANTES- PROCESSO 1352/2002/001/2002:

• CONDICIONANTE N° 1: Implantar e Iniciar Operação da Estação de Tratamento
de Efluentes Líquidos Industriais, conforme projeto apresentado no Plano de
Controle Ambiental - PCA.

• Resposta: Foram construídas 02 ( Duas ) Caixas separadoras de Água e Óleo
com sumidouro, atualmente elas foram reformadas e estão funcionando
normalmente, conforme mostram as fotos anexas, todo óleo retirado no processo
de separação, são reutilizados no uso de Motoserras e a água canalizada para
uma sumidouro ( Fossa ); Foram instalados 02 ( Dois) Tanques de Metal, com
filtro de brita e areia, capacidade de 5000 ( Cinco Mil) Litros cada, com relê de
nível. onde todo o resíduo oriundo da Produção de Óleo Essencial de Eucalipto é
conduzido e posteriormente utilizado na irrigação do Eucaliptal via fertirrigação.

mailto:suzasjp@yahoo.com.br


• CONDICIONANTE N° 2: Implantar o Sistema de Drenagem Pluvial dos Pátios e
Arruamentos, conforme projeto apresentado no Plano de Controle Ambiental -
PCA.

• ReSDosta: Foram construídos vanos diques de Contenção de Águas Pluviais,
conforme mostram as fotos anexas; Sendo também reformados e adequados
novos arruamentos para adequação aos cumprimentos da condicionante,
conforme mostram as fotos anexas.

.-..;;...-, '
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• CONDICIONANTE N° 3: Implantar o Sistema de Tratamento
Sanitários, Composto de Tanque Séptico e Filtro Anaeróbico.

• Resposta: Foram construidos e recentemente renovado todo o Sistema de
Esgotamento Sanitário composto de Área da Recepção dos dejetos, filtros
anaeróbicos e Fossas com Sumidouros, conforme mostram as fotos anexas.

• CONDICIONANTE N° 4: Implantar o Projeto de Recomposição da Mata Ciliar da
Lagoa da Veada, conforme Projeto Apresentado no PCA.

• Resposta: Foi elaborado o PTRF, e está sendo executado conforme mostram as
fotos em anexo.



---------- ~- --

• CONDICIONANTE N° 5: Construir os Diques de Contenção dos Reservatórios de
àleo Diesel e Gasolina.

Resposta: Foram construídos na totalidade todo o piso impermeável e diques de
Contenção dos reservatórios de Óleo Diesel, Gasolina e Lavador, sendo que todos
05 resíduos que por ventura ocorram, são conduzidos através dos diques para as
Caixas Separadoras de Água e Óleo, conforme mostram as fotos anexas.

I

~

• CONDICIONANTE N° 6: Apresentar o Projeto de Fertirrigação do Eucaliptal.

Resposta: Foi Apresentado o Projeto de Fertirrigação, que é composto de Dois
Tanques de Metal com relê de nível, para recepção dos efluentes da Produção de
Óleo Essencial de Eucalipto, onde estes efluentes são conduzidos por uma
adutora de 75 mm de tubos de PVC, depois distribuídos em ramais de tubos de
PVC de 50 mm, onde chegam finalmente ao conjunto de Aspersores com
capacidade de vazão de 3600 Litros por hora cada.



• CONDICIONANTE N° 7: Implantar o Projeto de Fertirrigação.

Resposta: Foi implantado o Projeto de Fertirrigação, funcionando normalmente,
que é composto de Dois Tanques de Metal com relê de nível, para recepção dos
efluentes da Produção de Óleo Essencial de Eucalipto, onde estes efluentes são
conduzidos por uma adutora de 75 mm de tubos de PVC, depois distribuídos em
ramais de tubos de PVC de 50 mm, onde chegam finalmente ao conjunto de
Aspersores com capacidade de vazão de 3600 Litros por hora cada.

,
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• CONDICIONANTE N° 8: Realizar a amostragem das emissões das Caldeiras para
o Parâmetro do Material Particulado.

Resposta: Foram realizadas várias amostragem de emissões das caldeiras nos
anos de 2007 e 2008 conforme relatórios anexos.



• CONDICIONANTE N° 9: Retirar as Estruturas Construidas nas Área
da Lagoa da Veada ( Oficina Mecânica, Tanques de Armazename.
Diesel e Bomba de Abastecimento ), Conforme apresentado no PCA.

Resposta: Foram demolidas e retiradas todas as estruturas e construções na
Área de APP como: Oficina Mecânica, Tanques de Armazenamento de Óleo
Díesel e Bombas de Abastecimento, sendo todos construidos em outros locais
apropriados, e implantados o PTRF na área, conforme mostram as fotos anexas .

• CONDICIONANTE N° 10: Executar o Programa de Automonitoramento dos
Efluentes Uquidos, Industriais e Sanitários, das Emissões Atmosféricas e dos
Resíduos Sólidos gerados, conforme definido pela FEAM.

Resposta: O Programa de Automonitoramento foi executado por alguns anos,
sendo que ficou paralisado devido o não cumprimento por parte do Profissional
contratado na época. Foram elaborados relatórios que foram enviados à SUPRAN-
NM, em primeiro lugar Quinzenalmente, depois Mensalmente, Semestralmente e
Anualmente.

À partir do mês de Janeiro de 2.015, referente ao mês 12/2.0014, o envio destes
relatórios á SUPRAN-NM serão mensalmente, sendo que o Relatório de Emissões
Atmosféricas será enviado Anualmente, conforme segue os modelos anexos.



•

Resposta: Todos as lagoas de armazenamento de efluentes foram desativas,
aterradas e realizada à recomposição da paisagem, através do plantio de mudas
de Espécies Nativas da região e Eucalipto, conforme mostram as fotos em anexo.
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Providenciar todos os insumos e orientações recomendadas no pr' .., m
caso de substituição por outros similares, procurar fazê-los corrobora os pela
devida explicação técnica.

A recuperação ambiental, mesmo que a degradação não tenha sido perpetrada
pelo atual detentor da posse do imóvel é uma obrigação legal, portanto sua
realização além de ser um compromisso legal, deve antes de tudo ser um pacto
racional com o meio ambiente.

As ações devem ser francas e positivas, e comunicá-Ias fiel e prontamente para
as autoridades estabelecidas pressupõem intenção tácita de compromisso
ambiental.

Em outras palavras, todo projeto desta natureza está sujeito a alterações e/ou
outras ocorrências imprevisíveis, ou ainda a fatos ambientais de recorrência
imponderável, portanto parte integrante da responsabilidade assumida sem,
contudo significar necessariamente um desmazelo ou desinteresse da ação
executada.

~João do Paraíso - MG, 05 de Dezembro de 2.014

==-=========MARCIONILO PEREIRA NETO
TÊCNICO EM AGROPECUÂRIA

CREA-MG: 33.950/ TD
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4 -INFORMA ÕES COMPLEMENTARES - PARECER 083/ 2' '~'~",
PROCESSO 1352/2002/004/2011:

• CONDICIONANTE N° 1: Apresentar Projeto de Adequação do Galpão de
Manutenção de Máquinas Agrícolas, com respectiva ART do Responsável
Técnico .

• Resposta: Encaminhado à SUPRAN - NM, Protocolo R241130/2012 de
15/05/2012 ( Plantas, ART e Memorial Descritivo ). Sendo que foram realizadas
recentemente todas as obras de adequação do Galpão, conforme mostram fotos
em anexo.



• Resposta: Encaminhado à SUPRAN - NM, Protocolo R241130/2012 de
15/05/2012 ( Plantas, ART e Memorial Descritivo )0 Sendo que foram realizadas
recentemente todas as obras de adequação do Lavador, confonne mostram fotos
em anexo.

-
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• CONDICIONANTE N° 3: Apresentar Novo PTRF ( Projeto Técnico de
Reconstituição da Flora ), para recomposição da Mata Ciliar da Lagoa da Veada,
dentro do Empreendimento.

• Resposta: Foi elaborado um novo PTRF, atendendo todas as solicitações
exigidas pelo órgão ambiental, encontrando-se em execução, confonne mostram
fotos em anexo do Plantio de novas espécies para povoamento e recuperação da
da APP.
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,l '"• CONDICIONANTE N° 4: Apresenta~ Proposta para Armazenamento das', ~Q

Eucalipto usadas na destilação do Oleo. ' 'SISE\I~

• Resposta: Encaminhado à SUPRAN - NM, Protocolo R241130/2012 de
15/05/2012 ( Plantas, ART e Memorial Descritivo ). Sendo que foram realizadas
recentemente obras de construção de diques e novos arruamentos, para que as
folhas não se espalhem e conduzidas ao Curso O'agua, conforme mostram as
fotos em anexo.
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• CONDICIONANTE N° 5: Apresentar Projeto de Adequação da Área de
Armazenamento de Defensivos Agrícolas, com respectiva ART do Responsável
Técnico .

• Resposta: Encaminhado à SUPRAN - NM, Protocolo R241130/2012 de
15/05/2012 ( Plantas, ART e Memorial Descritivo ). Sendo que foram realizadas
recentemente todas as obras de adequação da Área de Armazenamento,
conforme mostram fotos em anexo.
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• CONDICIONANTE N° 6: Apresentar Cronograma de Execução para que se faça a
retirada total dos galpões que estão localizados dentro da APP da Lagoa da
Veada.

• Resposta: Todos os Galpões foram retirados e realizado o Plantio de Espécies
nativas, conforme consta no PTRF e mostram as fotos em anexo.

-~---

-
• CONDICIONANTE N° 7: Apresentar um Novo Layout da Área do'
Empreendimento, contemplando antigas e novas instalações .

• Resposta: Encaminhado à SUPRAN - NM, Protocolo R241130/2012 de
15/05/2012 ( Plantas, ART e Memorial Descritivo ). Sendo que foram realizadas
recentemente todas as obras de adequação das construções, conforme mostram
fotos em anexo.

• CONDICIONANTE N° 8: Apresentar Atestado do Corpo de Bombeiros Atualizado
da Área Nova implantada posterior a obtenção da Licença Ambiental

• Resposta: Encaminhado à SUPRAN - NM, Protocolo R241130/2012 de
15/05/2012 ( Plantas, ART e Memorial Descritivo ). Sendo que foram realizadas
recentemente todas as obras de adequação ao Projeto, conforme mostram fotos
em anexo.
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• Resposta: Foi elaborado recentemente um novo PTRF do Empreendimento, onde
contempla todas as ações relacionadas à Condicionante. Segue PTRF em anexo.

5 - ANEXOS:

• Seguem anexos: Resultados de Análises, Termos de Averbação de Reservas
Florestais e Modelos dos Relatórios Mensais, que serão enviados à SUPRAM -
NM, à partir de Janeiro / 2.015.

~João do Paraíso - MG,05 de Dezembrode 2.014

-------------_._-----
MARCIONILO PEREIRA NETO
TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA

CREA-MG: 33.950 I TD



Projeto Técnico de
Reconstituição da

Flora
P TRF

Propriedade: Destilaria Meneghetti Ltda
CNPJ : 03.753.733 / 0001 - 95
Município : São João do Paraíso - MG

Dezembro / 2.014



--------

1- DA ÁREA DO PROJETO TÉCNICO DE RECONSTITUtCÃO DA FLORA:

1 -INFORMAÇÕES GERAIS:

1.1 -/OENTlFICAÇÃO 00 EMPREENDEDOR:

• PROPRIETÁRIO: Angelo Antônio Meneghetti e Outros.

• CPF : 060.363.968- 68 .

• ENDERECO : Rua Afonso Batista, N° 57, Centro, Cep: 39.540 - 000, São
João do Paraíso - MG.

• TELEFONE : (38 )3832-1150/1566-( 38 )9953 - 8893.

• EMAIL.SILMAR@DE5TILARIAMENEGHETII.COM.BR /
SUZASJP@YAHOO.COM.BR .

• RESPONSÁVEL TÉCNICO: Marcionilo Pereira Neto, Técnico em Agropecuária,
CREA-MG: 33.950 I TD, Rua Jordelina Ferreira Capuchinho, N° 401, Centro, Cep:
39.540 - 000, São João do Paraíso - MG, Email: suzasjp@yahoo.com.br .. Fone: (
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.~ 'OLHAN' O"co ,.<...>.:J ;::I':JíLe- ,Um dos meios a serem empregado é que as áreas de acesso $.1' - da
lagoa inseridas dentro da propriedade devam ser cercadas e isola . 's "endo
possuir o máximo de controle e restrição quanto a movimentação de pessoas e
principalmente animais de grande porte domesticados como os equinos e
bovinos .

• REGENERAÇÃO NATURAL:

Cabe explicar, que tal medida consiste na reprodução de um evento natural,
chamado "sucessão ecológica", que pode demorar até décadas para que se
estabeleça uma vegetação típica e que sustente a fauna relacionada à mesma.
A sucessão ecológica refere-se a uma seqüência de mudanças estruturais e
funcionais que ocorrem nas comunidades, mudanças essas que, em muitos
casos, seguem padrões mais ou menos definidos.
A base conceitual para a sucessão foi estabelecida por Clements (1916 e
1936), que estabeleceu alguns dos conceitos mais importantes: sucessão
primária, secundária, estágio seral e clímax.

1. Sucessão primária: Ocorre em substratos recém-formados. Envolve
modificações substanciais no ambiente causadas direta ou indiretamente pelos
organismos pioneiros.

2. Sucessão secundária: Ocorre em comunidades preexistentes seguindo a
certo distúrbio natural ou não.

3. Estágio sera/: Toda seqüência sucessional envolve a existência de estágios
mais ou menos definidos ao que se convencionou chamar de estágio seral.
O ponto de convergência seria o estágio final ou clímax. Cada região tem um
clímax definido basicamente pelas condições climáticas regionais ou clímax
climático.
Variações locais podem ocorrer muitas vezes como reflexos de mosaicos
pedológicos.

4. Clímax: Etapa de maior maturidade em uma determinada sucessão. Não é
um limite de maturidade.
A sucessão a ser estabelecida é a secundária, onde onde no local já houve
comunidades preexistentes. Considerando que há locais que ainda possui um
banco de sementes no solo e várias plântulas estão emergindo, a regeneração
natural juntamente com as outras técnicas empregadas (coleta e semeadura
direta de sementes, resgate de plântulas e dispersão em outras áreas, plantio
de enriquecimento e técnicas de nucleação) irão ajudar a promover a
recuperação da mata ciliar do Lagoa da Veada.



1.3 - LOCALIZA ÃO GEOGRÁFICA DA ÁREA OBJETO DO PROJETO ~
DE RECONSTITUlÇAO DA FLORA (PTRF ) :

• LOCALIZA ÃO DE UMA COORDENADA GEOGRÁFICA
PROJETO:

• Sistema de Coordenadas Elipsóide - Projeção Universal Transversal de Mercator (
UTM ) MAP DATUM SIRGAS 2000. 0184510 E I 8305550 N - FUSO 24 L -
Meridiano 390 - Altitude 798 Metros.

• Área do Projeto: 2,30 Ha.

- DOS OBJETIVOS DO PROJETO TÉCNICO DE RECONSTITUlCÁO DA
FLORA:

• O objetivo geral do projeto é promover a restauração da Mata ciliar da Lagoa da
Veada, situada na parte de influencia direta do empreendimento, onde irá
buscar a Reconstituição I Restauração da flora da Área de Preservação
Permanente da Lagoa da Veada sustentada pelo Rio Muquém, proporcionando
também a médio e longo prazo benefícios e serviços ambientais para a
população do entorno e também para o empreendimento.

• Como objetivo geral também tem a implantação de um Projeto de Arborização I
Cortina Verde no entorno do empreendimento mitigando o impacto visual,
atmosférico e sonoro que possa vir a ser causado pelo Complexo Industrial,
responsável pelo processo da Destilação do Óleo Essencial de Eucalipto.

111-RECONSTITUICÁO DA FLORA:

• DEFINiÇÃO DA ÁREA A SER RECONSTITUíDA:

• A área do projeto perfaz um total de 2,30 hectares para uma APP de 30 metros,
considerando o dispositivo 61. A (das áreas Consolidadas em APP).
A área do PTRF visará reconstituir as margens da Lagoa da Veada situada no
Córrego Muquém.



• FORMAS DE RECONSTITUIÇÃO E10U RESTAURAÇÃO,
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• Este projeto inclui e conta com o isolamento e cercamento 'SI w. área,

regeneração natural e aumento do poder de resiliência da área, áreas de coleta
de sementes das matrizes, área de coletas e resgate de plântulas no sub-
bosque da mata ciliar e nos fragmentos florestais conservados próximos,
dispersão de sementes a lanço em sulcos ou em pequenas covas na época da
estação chuvosa, plantio em blocos através de grupos nucleadores,
Monitoramento da Restauraçãoe Recuperação da Área Objeto.

• As técnicas principais de nua/sação a serem empregadas são:

• TRANSPOSiÇÃO DE SOLO: Forma mais rápida para conectar fragmentos
próximose semelhantes com o sitio degradado e o uso do solo superficial, além
da produção de mudas para a recomposição ecológica da vegetação em
ambientes que venham a ser selecionados para essa finalidade.

• TRANSPOSIÇÃO DA CHUVA DE SEMENTES: Alimenta o banco de sementes
local e inicia uma entrada mensal de material genético que no futuro poderá
garantir os recursos de forma distribuída no tempo.
A chuva de sementes é elemento chave na dinâmica dos ecossistemas
e,portanto, é peça importante quando se almeja a sua regeneração. Ela é
formada pelo conjunto de propágulos que uma comunidade recebe através das
diversas formas de dispersão, propiciando a chegada de sementes que têm a
função de colonizar áreas em processo de sucessâo primária ou secundária
(BECHARA,2003).

IV-METODOLOGIA:

• ISOLAMENTO E CERCAMENTO DA ÁREA:

Este passo será de fundamental importância, pois irá fazer com que a natureza
faça sua parte aumentando o poder de resiliência da área e favorecendo a
própria diversidade de espécies do local. O isolamento e cercamento irão
permitir o crescimento e desenvolvimento de plântulas que emirjam do solo,
impedindo que haja interferência nos processos de sucessão ecológica, pois o
acesso de animais ou até mesmo pessoas, impede o desenvolvimento de
plântulas afugenta a fauna silvestre e compacta o solo.
O isolamento e cercamento desencadearão o processo conhecido como
regeneração natural, fazendo com que o banco de sementes do solo e a
dispersão de sementes dos fragmentos conexos a área desenvolva as mesmas
espécies que ali colonizavamantes da degradação.



v- MONITORAMENTO DA RESTAURA ÃO E RECUPERA
OBJETO DO PROJETO:

• Além das ações diretas de resgate, semeadura direta, plantio de
enriquecimento por meio de grupos nucleadores, técnicas de nucleação e
recuperação, esse projeto contempla conjuntamente as atividades de
monitoramento da área e avaliação ecológica das medidas ecológicas
empregadas visando o alcance dos resultados esperados.
Essas medidas resultarão numa melhor eficácia do projeto e no direcionamento
dos esforços de restauração, sempre levando em consideração a busca do
equilíbrio ecológico e a recuperação da faixa ciliar. Além disso, o
monitoramento pode detectar falhas e possíveis adequações como:

I. Acompanhamento de falhas do plantio das mudas, onde ocorrer mortandade
e dificuldade de "pegamento" das mudas;
11.Monitoramento de ataque de formigas, deficiência nutricional e déficit hídrico;
111.Avaliação qualitativa e quantitativa do plantio e desenvolvimento das mudas;
IV. Avaliação do estágio sucessional e distribuição horizontal das espécies;
V. Avaliação e acompanhamento das técnicas nuc!eadoras;
VI. E acompanhamento e monitoramento do sucesso e fracasso de cada etapa
do projeto;
VII. Elaboração de possíveis adaptações do projeto.

Propõe-se inicialmente nos dois primeiros anos da implantação que seja
realizado o monitoramento semestralmente, após o segundo ano da
implantação, uma vez que a restauração de ambientes degradados prevê um
resiliência e recuperação de médio a longo prazo, pode se passar o
monitoramento para ser realizado anualmente, em que os resultados inicias
visíveis ocorreram a médio e longo prazo, ou seja, com no mínimo 3 a 4 anos
da implantação do projeto.

VI - ESPÉCIES INDICADAS PARA COMPOR O PLANTIO EM BLOCOS NOS
GRUPOS NUCLEADORES :

• Considerando a tipologia floresta do local para o projeto, o habitat e distribuição
das 31 espécies e a literatura de espécies indicadas para mata ciliares e de
galeria, foram sugeridas as seguintes espécies:



• Pioneiras(P):

• 1. *araçá jacu (Psidium oligospermun Mart.);
• 2. *Tamborilou orelha de macaco (Enterolobium contortisiliquum);
• 3. *Canafís1ula ou farinha seca (Pel1ophurum dubium);
• 4. Quebra foice (Mimosa laticífera);
• 5. *Surucucu (Pip1adenia virídíflora);
• 6. *Rama - de - bezerro ou jurema preta (Pip1adenia moníliformis);
• 7. *Pau cascudo, ta1aré ou espinílho (Chloroleucon tenuiflorum);
• 8. *Angico branco ou angico vermelho (Anandenanthera peregrina);
• 9. *Farinha seca ou angico branco ou angiquinho (Albizia niopoides);
• 10.*Angico-preto ou angico - vermelho (Anandenanthera macrocarpa);
• 11. Cansação ou urtiga ( Cnidoscolus pubescens);
• 12.*Pereiro ou pereiro vermelho (Aspidosperma pyrifolium);
• 13.*Gonçalo alves (Astronium fraxinifolium);
• 14.*Aroeira (Myracrodruon urundeuva);
• 15.*Braúna (Schinopsis brasiliensis);
• 16. Jacarandá de minas (Jacaranda cuspidifolia);
• 17.*Bucho de boi, bolsa de pas10r ou ipê felpudo (Zeyheria tuberculosa);
• 18. Branquinho ou branquilho (Sebastiana commersoniana)
• 19.*Faveira, farinha seca ou canafístula (Pel10phorum dubium);
• 20.*Madeira nova ou amendoim-bravo (Pterogyne nitens);
• 21.*São João ou cássia do nordeste (Senna spectabilis varo excelsa);
• 22.* Jurema branca (Pip1adenia stipulacea);
• 23.*Vassourinha ou vassoura vermelha (Dodonea viscosa) ;
• 24.*Grão de galo (Cel1is pubescens);
• 25.*Mutamba (Guazuma ulmifolia);
• 26.*Piriqui1eira (Mimosa tenuiflora);
• 27.*Araçá vermelho ou camboim (Myrciaria tenella);
• 28.*Jacarandá (Dalbergia miscolobium);
• 29.*Mussambé (Terminalia brasíliensis);
• 30.*Cafezim (Casearia sylvestris);
• 31.*Pinha (Annona emarginata).

• Ou outras espécies pioneiras deciduais de distribuição e ocorrência em
Norte de Minas Gerais tipicas de mata çiliar e Floresta Estacionai Decidual I

e que forem localizadas em viveiros florestais nativos, além daquelas
espécies (matrizes} que foram co/etadas sementes nas áreas de coleta.



• Secundárias (5):

• 1. *Angico-do-campo ou angico-do-cerrado (Anandenanthera falcata) ;
• 2. *Angelim, pau-de-formiga ou sucupira branca ( Lonchocarpus araripensis);
• 3. *Pau ferro ou candeia de espinho (Machaerium scleroxylon Tu!.);
• 4, Casquinha ou casca fina ( Cordia bahiensis) ;
• 5. *Ipê amarelo (Handroanthus albus);
• 6, Ipê roxo ( Handroan1hus impe1iginosus);
• 7. Ipê branco ou pau d'arco (Tabebuia roseoalba);
• 8, *Amarelinho (Terminalia brasiliensis);
• 9. *Jacarandazinho , jacarandá -branco ou pingo d'água ( Platypodium

elegans);
• 10.*Sucupira (Pterodon emarginatus);
• 11.Pau-jacaré ou monjoleiro (Piptadenia gonoacantha);
• 12.*Maçaranduba (Nectandra cissiflora);
• 13,*Ca1inga de porco ou catinga de barão (Roupala brasiliensis);
• 14.*Bastiãozinho ou Sebastião de arruda (Dalbergia decipularis);
• 15.*Azeitona (Vitex montevidensis);
• 16.*Murici-de-capoeira (Byrsonima lancifolia);
• 17'*Unha d'anta (Ascomium dadycarpum);
• 18,Pitomba da Bahia ou jambo (Eugenia luschnathiana);
• 19. Juazeiro, juá ou juá de boi (Ziziphus joazeiro);
• 20,*Pau-vidro (Pterocarpus violaceus);
• 21.*Tingui (Magonia pubescens);
• 22,*Cagaita (Eugenia dysenterica);
• 23.*Aroeirinha (Li1hraea molleoides);
• 24.*Leiteiro ou pau-leiteiro (Sebastiana brasiliensis);
• 25.*Marmelada de cachorro (Cordiera sessilis);
• 26.*Mamica de porca (Zanthoxylum rhoifolium)
• 27.*Laranjeira, mamica-de-porca ou tembetari (Zanthoxylum riedelianum);
• 28.*Avoação (Metrodorea mollis Taub);
• 29. Caboclo (Aspidosperma sp);
• 30. Cafezim preto ( Casearia decandra) ;
• 31. Outros não iden1ificados - Canela de Velho, caboclinho, Capucim , dorrete

e castainha.

• Ou outras espécies secundária deciduais de distribuição e ocorrência em
Norte de Minas Gerais tipicas de mata ciliar e Floresta EstacionaI Decidual
e que forem localizadas em viveiros florestais nativos, além daquelas
espécies (matrizes) que foram coletadas sementes nas áreas de coleta.



• Climax te):

• 1. *Amargoso ou Angelim- amargoso ( Vataireopsis araroba);
• 2. *Jatobá pitombo, pau roxo jatotá d'anta (Peltogyne confertiflora) ;
• 3. *Canafistula (Cassia ferruginea );
• 4. *Pau d'óleo ( Copaifera langsdorffii) ;
• 5. *Mussambé (Terminalia brasiliensis);
• 6. *Vaqueta (Piranhea securinega Radcl.-Sm. & Ratter);
• 7. "Laranjeira, mamica-de-porca ou tembetari (Zanthoxylum riedelianum);
• 8. *Gonçalo alves (Astronium fraxinifolium);
• 9. "Tamborilou orelha de macaco (Enterolobium contortisiliquum);
• 10.*Canaffstula ou farinha seca (Peltophurum dubium);
• 11.*Aroeira (Myracrodruon urundeuva);
• 12.*Braúna (Schinopsis brasiliensis);
• 13."Pau-jacaré ou monjoleiro (Piptadenia gonoacantha);
• 14.*Sucupira (Pterodon emarginatus)
• 15.*Pau ferro ou candeia de espinho (Machaerium scleroxylon Tul.)
• 16.*Angico-preto ou angico - vermelho (Anandenanthera macrocarpa)
• 17.*Angico branco ou angico vermelho (Anandenanthera peregrina);
• 18. Amburana ou amburana-de-eheiro (Amburana cearensis);
• 19. Maçaranduba (Nectandra cissiflora).

• Ou outras espécies clfmax de distribuicão e ocorrência em Norte de Minas
Gerais tipicas de mata ciliar e Floresta Estacionai Decidual e que forem
localizadas em viveiros florestais nativos, além daquelas espécies t
matrizes ) que foram coletadas sementes nas áreas de coleta.

• Frutíferas:

• azeitona (Vitex montevidensis);
• umbuzeiro ( Spondias tuberosa);
• juazeiro, juá ou juá de boi ( Ziziphus joazeiro);
• cajazeiro (Spondias macrocarpa);
• Outros citados acima que compõem a lista dos apreciados pela fauna mas que

não foi citado aqui.



•

• Quebra foice (Mimosa laticifera )
• Rama - de - bezerro ou jurema preta ( Piptadenia moniliformis)
• Tamborilou orelha de macaco (Enterolobium contortisiliquum)
• Angico branco ou angico vermelho (Anandenanthera peregrina)
• Farinha seca ou angico branco ou angiquinho ( Albizia niopoides)
• Angico-preto ou angico -vermelho (Anandenanthera macrocarpa)
• Faveira, farinha seca ou canafís1ula ( Peltophorum dubium)
• Madeira nova ou amendoim-bravo ( Pterogyne nitens)
• São João ou cássia do nordeste (Senna spectabilis varo excelsa)
• Piriquiteira (Mimosa tenuifiora)
• Jurema (Piptadenia stipulacea)
• Pau d'óleo ( Copaifera langsdorffii)
• Madeira nova ou amendoim-bravo ( Pterogyne nitens)
• Pau ferro ou candeia de espinho (Machaerium sderoxylon Tu!.)

• Obs:

• Refere-se às espécies identificadas e visualizadas na área do Empreendimento
ou na região, as demais são indicadas por serem Deciduais / Semideciduais e
de ocorrência no Norte de Minas.

• As espécies que se repetem é que podem ser consideradas como pertencente
a duas ou mais fases sucessionais passando também de uma para outra.

VII-IMPLANTAÇÃO:

• Para implantação e manutenção das mudas será realizada a adoção de
medidas de combate às formigas cortadeiras, coveamento, coroamento e
adubação, sem a realização de arações, gradagens e/ou subsolagem para se
evitar maiores intervenções no solo e nas condições originais da área. Optou-
se por não realizar operações mecanizadas, tendo em vista que no decorrer da
implantação do projeto, a expectativa é que o isolamento da área irá permitir a
regeneração natural, aliado ao processo de enriquecimento com a introdução e
plantio de mudas juntamente com as técnicas de nucleação empregadas irá
permitir uma recuperação e sucessão ecológica das espécies.



VII- COMBATE A FORMIGA:

• Será feito a sondagem da área pelo menos um a dois meses, onde será
realizado o plantio de enriquecimento por meio de grupos nucleadores para a
eliminação dos formigueiros. Os formigueiros, nem sempre visíveis, poderão
ser localizados pelas manchas no terreno, por carreadores montículos,
resíduos, olheiros etc. A operação deverá ser repetida periodicamente até
pleno desenvolvimento das mudas.

Para fins de combate das formigas deverão ser identificadas quanto ao gênero,
visando à escolha do método mais adequado: Atta sp (Saúva) e Acromyrmex
sp (Quen-quém). O combate às formigas será feito pelo menos 2 mês antes do
plantio de enriquecimento com base de produtos disponíveis no mercado, à
época e que garantam eliminação da ameaça as mudas pelo menos no seu
desenvolvimento inicial, as técnicas e doses serão usuais e recomendadas
pelos fabricantes e por profissional habilitado.

No combate inicial recomendamos o termonebulízador, para colônias grandes.
E iscas granuladas para colônias menores, no periodo da seca, ou gás
fumegante (época das chuvas). Qualquer que seja a metodologia escolhida é
imprescindível o uso de EPI adequados para casa caso, e com
acompanhamento do responsável técnico. As quantidades, metodologia de
aplicação, doses recomendadas, duração, e recorrência estão presentes nos
rótulos dos produtos adquiridos para tal fim, e devem ser seguidas à risca,
juntamente com o receituário agronômico.

Muitos são os produtos que podemos encontrar no mercado local a um preço
competitivo e em quantidade suficiente. Depende ainda da experiência e
habilidade do
aplicador. Se iscas granuladas, um par de luvas plásticas, orientação técnica e
atenção são o bastante. Se termo nebulização é interessante acompanhar
devido ao elevado poder de toxicidade. Lembrando que os modos de uso bem
como as dosagens estão escritos no rótulo. Em caso de dúvida a própria
empresa que fornece o material, ou aquela que o revende, possui, com certeza,
um Técnico Agrícola à disposição e com experiência nas particularidades das
formigas locais, para orientar os incautos e inexperientes que se aventuram na
arte do combate à formiga.
Informe-se quanto à deposição das embalagens dos formicidas usados. Se a
infestação for elevada, e a manipulação de produtos químicos for a quantidades
consideráveis providenciar um "receituário agronômico" específico para o
combate.
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Este trabalhoestende-sepor pelo menosum raio 150 metros s nde
ocorrerá o plantio definitivo, e deve ser encarado como cru ara o
estabelecimento das mudas plantadas, portanto necessário para almejar
sucesso na empreitada. Se caso surgirem outras pragas tais como lagartas ou
besouros, que devem ser observadas em quantidade abundante,
imediatamente comunicar ao responsável técnico, que irá providenciar o I

método de controle específico para cada tipo de infestação. O controle
adequado de pragas é fundamental para o sucesso da implantação, pelo
menos na fase inicial, uma vez que ataques freqüentes e intensos atrasam o
crescimento das plantas, podendo inclusive levá-las à morte.

Localizado o formigueiro, distribuir ao redor dos olheiros e ao lado dos
carreiros, cerca de 5 a 10 gramas de Isca por metro quadrado de formigueiro,
evitando dias chuvosos ou sujeito a chuvas.

VlII- PREPARO DO SOLO;

• Não haverá preparo do solo como nos cultivos econômicos
convencionais,evitando não ocorrer à remoção da vegetação e revolvimento
das camadas superiores do solo visando a sua conservação, a técnica a ser
empregada consiste apenas de um plantio direto com abertura de covas
coroamento quando necessário, principalmente por ser tratar de uma Área de
Preservação Permanente, evitando assim o earreamento de particulados do
solo para o curso d'água e outras conseqüências.

IX - COVEAMENTO E ADUBAÇÃO:

• Será feito o coveamento manual, operação que consiste na abertura de covas
de plantio com instrumento de trabalho "trado ou passeta", considerando com
as seguintes especificações técnicas:
As covas serão abertas com 0,5 metros de diâmetro, 0,5 metros de largura e
0,50 metros de profundidade nos locais previamente determinados obedecendo
ao sistema de quincôncio.
Todo volume de terra retirado deverá ser deixado do lado das covas devendo
ser recoloeada na cova após a colocação e posicionamento da muda.



IX - PLANTIO E ESPAÇAMENTO:
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• As mudas devem ser transportadas e manipuladas com o máximo de cuidado
evitando danos ao sistema radicular e às partes aéreas. Quando envoltas em
saco plástico retira-los com ajuda de um canivete, cortando o material sem
danificar as raízes. As raízes nunca devem entrar em contato direto com o
adubo. O colo das mudas deve ficar em posição nivelada com o nível do solo.
Preencher os vazios compactando-os levemente.
Evitar dilacerações e choques mecânicos nas folhas.
O tutor deve ser posto antes da muda, para dar firmeza ao conjunto e a mesma
deve ser amarrada com fitilho em forma de "00" levemente. E necessário
cuidado especial
para o estaqueamento, pois esta deve estar firme e deve estar fincada. Logo
após deve efetuar uma irrigação inicial abundante, o que proporcionará
beneficios imediatos para enraizamento das mudas.
Adotaremos o sistema de plantio de enriquecimento por grupos nucleadores
será feito pelo sistema quincôncio plantados em blocos espaçados e no sentido
das curvas de nível do terreno, no espaçamento mínimo de 5,0 m x 5,0 metros (
Cinco metros entre linhas e Cinco metros entre plantas) com plantio de pelo
menos 50 % de plantas pioneiras, sendo o restante de secundárias tardias e
clímax intercaladas plantadas pelo menos 1 a 2 anos posteriormente seguindo
o esquema proposto.
Porém, o plantio não será implantado em 100% da área, mas em grupos ou
nichos formando blocos em toda a área.
As principais razões deste procedimento são o de evitar uma elevada
concorrência entre as plantas por minerais, e o de promover um crescimento
equilibrado entre as diversas espécies, quer seja pela quantidade de horas/luz
que cada uma receberá, quer seja pela oferta de nutrientes recebidas por cada
uma.
Considerando que a APP de 2,30 hectares foi projetada para toda a área de
entorno da lagoa nos locais mais conservados como o fragmento florestal
amostrado não haverá necessidade de intervenções para recuperação a não
ser o cercamento e isolamento da área para não haver futuras interierências
ambientais e para servir como fonte de dispersão de sementes, propágulos e
abrigo para fauna.

• Limpar a área. Fazer uma cova de 060xO,60x060, depois umedecer o fundo da
mesma.
Misturar o adubo orgânico curtido com a terra (do fundo da cova) até que o
mesmo apresente certa homogeneidade.
Observe o tamanho da muda e compare-o com a profundidade se faltar espaço
aumente a profundidade, caso contrário, preencha a cova até a altura
suficiente.
Encha a cova e verifique a altura da muda, evitando que o colo da mesma fique
muito profundo ou superficial.

,
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Retire o material protetor da muda (saco plástico), posicione-a .~/ ,tija
cova e encha a mesma até a altura do colo. Se a terra for muitoi:jiifi:::"OiSar
levemente ao redor da mesma. Dê destinação adequada para o saco ~o.
Próximo ao tronco da muda (:t 15 em) finque o tutor no fundo da cova.
Pise levemente ao redor da muda até observar que a mesma encontre-se firme
no local.
Irrigue fartamente, e repita a operação sempre que o solo se encontrar
excessivamente seco. Este procedimento é recorrente durante o tempo que for
necessário, até quando a visualização da muda permitir que a mesma
encontre-se enraizada e adaptada ao novo meio.
É importante que se observe diariamente o estado geral das mudas.

x - COROAMENTO:
• O coroamento será necessário visando evitar a competição entre plantas

invasoras, herbáceas ou arbustivas por nutrientes, luminosidade e espaço para
crescimento.
Para o coroamento das mudas deverá ser limpo uma área circular feita por
capina manual com diâmetro de 0,6 metros, onde será plantada a muda para
evitar a competição por nutrientes com as outras plantas (invasoras, herbáceas
e arbustivas), ajudando no desenvolvimento inicial e "pegamento" das mudas.
Após o plantio e o coroamento (capina ao redor) das mudas no primeiro ano,
será feito novamente o coroamento no segundo ano caso detecte que seja
necessário .

XI- TRATOS CULTURAIS E REPLANTIO:

• Os tratos culturais a serem considerados após o plantio direto compreendem
principalmente o controle de plantas invasoras ao redor das mudas, que neste
caso deverá ser feito por uma reforma manual do coroamento, a necessidade
ou não de adubação de cobertura quando diagnosticado deficiência nutricional
das espécies plantadas e a irrigação durante o desenvolvimento das mudas
após o período chuvoso. Além disso, verificar a incidência ou não de ataque de
fonnigas, e neste caso realizar o combate confonne especificações e
recomendações técnicas.
Após o primeiro ano e/ou havendo condições ideais, como período de chuvas e
consideração o aspecto da fonnação vegetal (regeneração natural), serão
identificados possíveis falhas e perdas de mudas para posterionnente efetuar o
replantio obedecendo ao mesmo esquema proposto.
O replantio será feito no ano seguinte no começo da estação chuvosa para
aumentar as chances de sucesso e adaptação das mudas na área.

I
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XII- METODOLOGIA DE AVALIA ÃO DE RESULTAD

..
"

• A metodologia usada será através do monitoramento, acompanhamento e
avaliação da área anualmente, onde será feita: avaliação da adaptação das
mudas ao local e a sua sobrevivência, porcentagem de falhas e
conseqüentemente necessidade de replantio, necessidade de tratos culturais
observação de eventual possibilidade de pragas e doenças, sucesso ou
insucesso das técnicas empregadas, avaliação da regeneração natural e
sucessão ecológica etc.
O monitoramento técnico das ações a serem empregadas propõe-se ser feito
anualmente, visto que prazos curtos não e possível avaliar os avanços das
técnicas empregadas e a regeneração natural e sucessão ecológica.
Como alternativa de monitoramento, acompanhamento e avaliação poderão
realizar Relatórios Técnicos Anuais do PTRF, por um período mínimo de 5 a 8
anos após a implantação do projeto e, podendo ser entregues aos órgãos
ambientais competentes para avaliação do cumprimento do objetivo do projeto.

XIII- RECOMENDACÕESFINAIS:

• O objetivo do projeto é recomposição da APP da Lagoa da Veada, localizada
no município de São João do Paraíso, no entanto, outras obselVações devem
ser colocadas.

Acidentes de Trabalho: É obrigatório o uso de EPI em todas as fases, com
descrições e indicações detalhadas sobre procedimentos visando garantir e
preselVar a integridade dos usuários e operários.

o transporte das mudas, estercos, adubos, equipamentos e outros devem ser
realizados por profissionais qualificados e devidamente protegidos com lonas.

Antes do plantio, deve acontecer uma exposição "in loco" dos trabalhos a
serem executados, com demonstrações práticas.

As sacolas plásticas ou outros tipos de invólucros das mudas e dos insumos
devem ser descartados conforme regras estabelecidas.

As mudas obrigatoriamente devem ter procedência garantida, seja pelo aspecto
sanitário, seja pela correta identificação botânica.

Evitar, sob pena de cometer delito grave, a entrada de material granulado ou
não no leito do córrego, em condições normais.
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8 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:

• ídem PTRF.

9 - ANEXOS:

• Seguem anexos.

~João do Paraíso - MG, 05 de Dezembro de 2.014

---------------------
MARCIONILO PEREIRA NETO
TÉCNICO EM AGROPECUARIA

CREA-MG: 33.950/ TO



'?rojeto de Arborização .

Cortina Arbórea
Propriedade: Destilaria Meneghetti Ltda
CNPJ : 03.753.733 / 0001 - 95
Município : São João do Paraíso - MG

Dezembro / 2.014



1- IDENTIFICA CÃO DO EMPREENDIMENTO:

• PROPRIETÁRIO: Angelo Antônio Meneghetti e Outros.

• CPF : 060.363.968- 68.

• ENDERECO : Rua Afonso Batista, N° 57, Centro, Cep: 39.540 - 000, São
João do Paraíso - MG.

• TELEFONE : (38) 3832-1150 /1566 - (38) 9953 - 8893.

• EMAIL.SILMAR@DESTILAR1AMENEGHEnl.COM.BR f
SUZASJP@YAHOO.COM.BR.

• RESPONSÁVEL TÉCNICO: Marcionilo Pereira Neto, Técnico em Agropecuária,
CREA-MG: 33.950 I TD, Rua Jordelina Ferreira Capuchinho, N° 401, Centro, Cep:
39.540 - 000, São João do Paraíso - MG, Email: suzasjp@yahoo.com.br.. Fone: (
38) 9977-1940.

• PROPRIEDADE: Destilaria Meneghetli Uda.

• CNPJ

• ENDERECO
: 03.753733/0001 - 95 .

: Rodovia LMG 623 Km 10.

• ENDERECO I CORRESPONDÊNCIA: Rua Afonso Batista, N° 57, Centro, Cep:
39.540 - 000, São João do Paraíso - MG.

mailto:suzasjp@yahoo.com.br..


3- PROGRAMA DE AUTOMONITORAMENTO - PARECER 0321
PROCESSO 1352/20021 004 / 2011. ~ ,"00. %
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• 1. Efluentes Líquidos Industriais e Sanitários: Temperatura, PH, Vai ss
Diária DOO, Sólidos em Suspensão e Sólidos Sedimentáveis.

Resposta: Realizado todos os Procedimentos de Coleta e realizada todas às
análises laboratoriais, conforme resultados anexos.

• 2 - Resíduos Sólidos: Folhas de Eucalipto, Borra Preta, Papel e Papelão,
Borracha, Óleo Lubrificante, Rebolos e Policorte, Vasilhames Vazsios e EPl's
usados.

•

Folhas de Eucalipto: É realizada à queima nas fornalhas e o restante distribuído
no solo ( Reutilização) como adubação de Cobertura nas áreas de Plantio de
Eucalipto e Café.
Folhas de Eucalipto: Borra Preta e Hidrolato, reutilizados na Fertirrigação.
Papel e Papelão:E realizada a coleta mensalmente e entregue ao serviço de
coleta de lixo, Aterro Sanitário do município.
Rebolos e Policorte e EPI usados: É realizada a coleta mensalmente e entregue
ao serviço de coleta de líxo,Aterro Sanitário do município.
Vasilhames Vazios: É realizada a coleta mensalmente e entregue aos
fornecedores.

• 3 - Emissões Atmosféricas: Material Particulado.

Resposta: Será realizado novo procedimento de Coleta em Janeiro de 2.015,
segue anexo, Relatórios anteriores.

• 4 - Solo Submetido à Fertirrigação: Fertilidade dos Solo e Verificação de
aspectos relacionados à Salinização do Solo, Toxidêz e Patogenicidade e
Efluentes Tratados.

Resposta: Todas as análises foram realizadas, segue anexo resultados
laboratoriais.

Segue anexo as Planilhas dos relatórios que serão enviados mensalmente à
SUPRAN - NM, à partir de Janeiro de 2.015.
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2 - OBJETIVO PRINCIPAL: : 10 y------------ ~:Ii ~
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• O presente projeto visa promover a implantaçãode um sistemade ~onzação e
cortina verde ao redor do empreendimento mitigando os impactos visuais, sonoros
e atmosféricos causados à população que transita na via de acesso que margeia o
empreendimento.

A via de acesso interliga os municípios de São João do Paraíso - MG e Ninheira ~
MG.

o impacto visual e atmosférico é causado pelo emissão atmosférica de fumaça e
poluentes provenientes dos fornos de carbonização da caldeira, responsável pelo
processo de destilação de óleo essencial do Eucalipto

3- OBJETIVO ESPECiFICO:

• Melhorar o microc!ima da área do empreendimento;

Melhorar a qualidade do ar ( fixação de carbono atmosférico, emissão de 02, etc.)
retendo parta da poluição gerada como o dióxido de enxofre (S02) , ozônio (03) e
o f1úor.

Diversificar a quantidade de espécies arbóreas;

Minimizar os níveis de ruídos produzidos pelo trânsito de máquinas e
pelosfuncionários do empreendimento;

Proporcionar melhor conforto térmico por meio de sombreamento considerando
ser principalmente uma região de alta insolação com dias de chuva durante o ano;

Proporcionar alimentação a avifauna;

4 - JUSTIFICATIVA:

• Melhorar Além de atender uma solicitação exigida pelo órgão ambiental estadual
(SUPRAMNM) o projeto não deixa de ser extrema importância por trazer
benefícios não só a população que transita pelo local como também aos
funcionários que trabalham no empreendimento petas fatos acima citados.



5 - ESQUEMA DE PLANTIO:

,
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• Na área margeando a Destilaria propõe que seja criada uma cortina arbórea com o
objetivo principal de retenção de particulados emitidos pela praça de fomos de
carbonização, a criação de barreira visual e sonora.

A cortina arbórea poderá também ser um atrativo para as espécies da fauna.
acelerar o processo de regeneração natural e criar uma conexão de fragmentos
florestais próximos funcionando como um corredor ecológico entre a mata ciliar da
Lagoa (a ser recomposta) e a vegetação nativa do entorno.

Assim, o projeto prevê que não seja plantado somente uma variedade de espécie
margeando a parte externa do empreendimento, mas sim que seja um feito um
consorciamento silvicultural com espécies de pequeno a grande porte para chegar
aos objetivos de mitigação dos impactos visuais, sonoros e atmosféricos
(dispersão das emissões atmosféricas dos fornos de carbonização) gerados pelo
empreendimento.

Desta forma, o projeto de. arborização prevê que na parte externa e margeando
(mostrado na imagem de satélite abaixo) a Destilaria seja implantada numa faixa
de 30 metros uma cortina arbórea composta por pelo menos 3 espécies arbóreas
nativas para cada porte indicado e que seja implantada também espécies
arbustivas e subarbustivas.

As espécies arbóreas serão escolhidas em três diferentes portes (pequeno, médio
e grande) dependendo do tamanho de cada uma. A espécie de pequeno porte
deve começar da parte mais externa que margeia a Destilaria e a via de acesso
partindo para a de grande porte na parte interna.

6 - COROAMENTO / COMBATE À FORMIGA / PRREPARO DO SOLO /
COVEAMENTO E TRA TOS CUL TURAIS:

• Em relação as técnicas empregadas como coroamento, combate à formiga,
preparo do solo, coveamento, plantio e tratos silviculturais de manutenção/
replantio estes podem seguir as recomendações do PRTF.

Já em relação a adubação para uma cova com as dimensões de 60 x 60 x 60 cm,
esta deve ser feita utilizando 300 g de Super Simples 5-15-10, 110 g de calcário
dolomítico e 180 g de FTE (fritas). Os fertilizantes devem ser misturados de form~
homogênea no sofo de preenchimento.
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